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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção:  Considere o texto abaixo para responder às ques-

tões de números 1 a 11.  
 
 
No dia 9 de janeiro de 1921, um sortido grupo reuniu-se 

no salão de festas do badalado restaurante Trianon, no alto da 

aprazível avenida Paulista, para um banquete em homenagem  

a Menotti Del Picchia, que lançava uma edição do poema 

Máscaras. 

Situado na área hoje ocupada pelo MASP, o Trianon 

era uma espécie de restaurante-pavilhão, com salão de chá e 

de festas. Inaugurado em 1916, tornara-se um dos centros da 

vida social paulistana, com seus bailes, concertos, aniversários, 

casamentos e banquetes. 

Naquele domingo de verão, ilustres integrantes do 

mundo cultural e político foram prestigiar o escritor e redator po-

lítico do Correio Paulistano, homem de amplo arco de amiza-

des. 

Mário de Andrade, que estava presente, escreveu so-

bre a festa na edição da Ilustração Brasileira. Impressionou-se 

com a diversidade dos convidados, um séquito de homens das 

finanças, poetas e escritores da velha e da jovem guarda. 

Figurões revezaram-se na tribuna, até chegar a vez de 

Oswald de Andrade, que faria soar, nas palavras de Mário de 

Andrade, “o clarim dos futuristas” − aquela gente “do domínio da 

patologia”, como gostavam de escrever “certos críticos passa-

distas, num afanoso rancor pelas auroras”. 

O tribuno foi logo avisando que não gostaria de con-

fundir sua voz com o cantochão dos conservadores. Juntava-

se à louvação a Menotti, mas “numa tecla de sonoridade dife-

rente”, em nome “de um grupo de orgulhosos cultores da extre-

mada arte de nosso tempo”. Para selar o pertencimento de 

Menotti ao clã dos modernos, a máscara de seu rosto, escul-

pida por Victor Brecheret, lhe era ofertada. Disse Oswald: “Exa-

mina a máscara que te trazemos em bronze. Produziu-a de ti a 

mão elucidadora de Victor Brecheret que, com Di Cavalcanti e 

Anita Malfatti, afirmou que a nossa terra contém uma das mais 

fortes, expressivas e orgulhosas gerações de criadores”.  

Não poderia faltar ao discurso a exaltação do dinamis-

mo paulista, pano de fundo da inquietação dos novos artistas e 

escritores. Num mundo − dizia o orador futurista − em que o 

pensamento e a ação se deslocavam da Europa para os “países 

descobertos pela súplica das velas europeias”, São Paulo sur-

gia como uma espécie de terra prometida da modernidade. 

Com suas chaminés e seus bairros em veloz expansão, a cida-

de agitava as “profundas revoluções criadoras de imortalida-

des”. 

E, se a capital bandeirante podia promover aquela fes-

ta e nela ofertar uma “obra-prima” de Brecheret ao homenagea-

do, isso significava que uma etapa do processo de arejamento 

das mentalidades já estava vencida. 

Na avaliação de Mário da Silva Brito, o que se viu no 

Trianon foi o lançamento oficial do movimento modernista em 

território hostil − um “ataque de surpresa no campo do adversá-

rio distraído”. Ao que parece, entretanto, a distração do respei-

tável público foi mais funda − a ponto de poucos terem notado 

que as palavras ali proferidas representavam um “ataque”. 

Oswald foi aplaudido por passadistas, futuristas e demais pre-

sentes. “Todos estavam satisfeitos porque se julgavam incorpo-

rados à ‘meia dúzia’ de que falara o audaz”, ironizou Mário de 

Andrade. 
(Adaptado de GONÇALVES, Marcos Augusto. 1922: A sema-
na que não terminou. São Paulo, Cia. das Letras, 2012, 
formato ebook) 

1. Depreende-se do contexto que a ironia de Mário de 
Andrade (final do texto) deve-se ao fato de que 

 

(A) a distração do respeitável público presente no evento 
desrespeitava não apenas o anfitrião como também o 
orador.  

 

(B) Oswald de Andrade não considerava todos os inte-
grantes do mundo cultural e político presentes no 
evento como membros do seleto grupo de artistas 
revolucionários em que se incluía. 

 

(C) se pensava que os países descobertos pela súplica 
das velas europeias, entre os quais se incluía o 
Brasil, eram incapazes de produzir arte de vanguar-
da, digna das capitais europeias.  

 

(D) o presente ofertado pelos futuristas ao homenagea-
do, visto como uma “obra-prima” de Brecheret pelo 
grupo de artistas revolucionários, causou pouco en-
tusiasmo ao público, ainda não acostumado a obras 
modernas. 

 

(E) o discurso de Oswald de Andrade, que faria soar, 
nas palavras de Mário de Andrade, “o clarim dos 
futuristas”, não provocou o efeito desejado, ente-
diando a plateia em vez de surpreendê-la. 

_________________________________________________________ 
 

2. O segmento que reforça a ideia de que Menotti Del 
Picchia era homem de amplo arco de amizades está em: 

 

(A) ... espécie de terra prometida da modernidade... 
 

(B) ... tornara-se um dos centros da vida social paulis-
tana... 

 

(C) ... as “profundas revoluções criadoras de imortalida-
des”. 

 

(D) Impressionou-se com a diversidade dos convida-
dos... 

 

(E) ... num afanoso rancor pelas auroras. 
_________________________________________________________ 
 

3. ...o que se viu no Trianon foi o lançamento oficial do mo-

vimento modernista em território hostil...  (último parágrafo) 

 

 No contexto, o segmento acima expressa a 
 

(A) visão do autor do texto a respeito da reação hostil do 
público conservador presente no evento menciona-
do. 

 

(B) opinião de Mário de Andrade a respeito do início atri-
bulado do modernismo vanguardista paulistano. 

 

(C) constatação de que havia no evento pessoas con-
servadoras, que se demonstrariam avessas à esté-
tica modernista. 

 

(D) crítica feita por Mário da Silva Brito à recepção des-
favorável de suas palavras por parte do público. 

 

(E) hipótese aventada pelo autor do texto a respeito das 
razões para a pequena adesão ao movimento dos 
modernistas.  
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4. Em conformidade com o contexto, está correto o que se 
afirma em: 

 
(A) ...a máscara de seu rosto, esculpida por Victor 

Brecheret, lhe era ofertada.  (6
o
 parágrafo).  

 
 O pronome sublinhado refere-se a Menotti Del Picchia. 
 

(B) Figurões revezaram-se na tribuna...  (5
o
 parágrafo). 

 
 A frase acima está empregada na voz passiva. 
 

(C) ...em que o pensamento e a ação se deslocavam da 
Europa...  (7

o
 parágrafo). 

 
 Sem prejuízo para a correção e o sentido original, o 

segmento grifado pode ser substituído por “ao qual”. 
 

(D) Juntava-se à louvação a Menotti...  (6
o
 parágrafo). 

 
 A crase empregada acima é facultativa e pode ser 

suprimida, sem prejuízo para a correção e o sentido 
original. 

 

(E) ...o pensamento e a ação se deslocavam da 
Europa...  (7

o
 parágrafo). 

 
 O verbo do segmento acima também estaria correta-

mente empregado no singular.  
_________________________________________________________ 
 

5. ...que lançava uma edição do poema Máscaras. 
 
 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o gri-

fado acima está em: 
 

(A) ... que não gostaria de confundir sua voz... 
 

(B) ... tornara-se um dos centros da vida social paulis-
tana... 

 

(C) Figurões revezaram-se na tribuna... 
 

(D) ...São Paulo surgia como uma espécie de terra pro-
metida da modernidade. 

 

(E) Produziu-a de ti a mão elucidadora de Victor 
Brecheret... 

_________________________________________________________ 
 

6. ... que as palavras ali proferidas representavam um “ata-

que”.  (último parágrafo) 
 
 O ataque mencionado acima 
 

(A) refere-se à forma hostil com que o orador se posicio-
nou contra o conservadorismo de algumas pessoas 
presentes no evento. 

 

(B) representa a violência com que a plateia de “figu-
rões” reagiu ao se perceber desprestigiada. 

 

(C) possui conotação irônica, já que não se tratava de 
um ataque propriamente dito, pois o orador defendia 
os ideais da maioria dos convidados. 

 

(D) situa-se no campo da imaginação do orador, pois 
ninguém da plateia percebeu que suas palavras ex-
pressavam algum tipo de crítica. 

 

(E) assinala a reprovação do autor do texto a respeito 
da intenção do orador no evento citado. 

7. Oswald foi aplaudido por passadistas, futuristas e demais 

presentes. 

 
 Transpondo-se a frase acima para a voz ativa, a forma 

verbal resultante será: 
 

(A) aplaudia. 

(B) aplaudiu. 

(C) aplaudem. 

(D) aplaudem-se. 

(E) aplaudiram. 

_________________________________________________________ 
 

8. Ao que parece, entretanto, a distração do respeitável pú-

blico foi mais funda − a ponto de poucos terem notado que 

as palavras ali proferidas representavam um “ataque”. 

 
 Sem que se faça qualquer outra alteração na frase, man-

têm-se o sentido e a correção caso se substitua 
 

(A) a ponto de poucos terem notado por poucos esta-
vam prestes a notar. 

 

(B) Ao que parece, entretanto por Pelo visto, contudo. 
 

(C) Ao que parece, entretanto por Conquanto pareça. 
 

(D) as palavras ali proferidas por uma vez que as 
palavras foram ditas ali. 

 

(E) poucos terem notado por apenas parte notou. 
_________________________________________________________ 
 

9. E, se a capital bandeirante podia promover aquela festa e 

nela ofertar uma “obra-prima” de Brecheret ao homena-

geado, isso significava que uma etapa do processo de 

arejamento das mentalidades já estava vencida.  (8
o
 pa-

rágrafo) 

 
 Considerando-se o contexto, mantêm-se a lógica e a 

correção da frase acima, substituindo-se  
 

(A) mentalidades por “minorias”. 

(B) capital bandeirante por “pioneira”.  

(C) isso por “como”. 

(D) arejamento por “renovação”. 

(E) “obra-prima” por “estatutário”. 

_________________________________________________________ 
 

10. Para selar o pertencimento de Menotti ao clã dos mo-
dernos... 

 
 O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o 

grifado acima está em: 
 

(A)  ... de que falara o audaz... 
 

(B)  ... o Trianon era uma espécie de restaurante-pa-
vilhão... 

 

(C)  ... a nossa terra contém uma das mais fortes (...) ge-
rações de criadores...  

 

(D)  ... ironizou Mário de Andrade. 
 

(E)  ... até chegar a vez de Oswald de Andrade... 
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11. O segmento em que se expressa noção de finalidade está 
em  

 
(A) ...que lançava uma edição do poema Máscaras.  

(1
o
 parágrafo). 

 
(B) ... porque se julgavam incorporados à ‘meia dúzia’ 

de que falara o audaz...  (último parágrafo). 
 
(C) ... mas “numa tecla de sonoridade diferente”...  (6

o
 pa-

rágrafo). 
 
(D) Com suas chaminés e seus bairros em veloz ex-

pansão...  (7
o
 parágrafo). 

 
(E) Para selar o pertencimento de Menotti ao clã dos 

modernos...  (6
o
 parágrafo). 

_________________________________________________________ 
 

12. De fato, são muitos os estímulos que .... o sujeito poético 

na capital do Estado.  Por isso, não é de espantar que na 

conferência “O movimento modernista” (1942) Mário de 

Andrade volte ao tema da loucura urbana − pessoas de 

várias partes do mundo, meios de locomoção e inventos 

que rapidamente .... a feição da cidade. Era a Pauliceia .... 

aos novos tempos. 
 

(Adaptado de FONSECA, Maria Augusta. Por que ler Mário 
de Andrade. São Paulo, Editora Globo, 2013) 

 
 Preenchem corretamente as lacunas do texto acima, na 

ordem dada, 
 

(A) enlouquece − transformou − ajustando 

(B) enlouquecem − transformaram − ajustando-se 

(C) enlouquecem − transforma − ajusta-se 

(D) enlouqueceu − transformara − ajustando-se 

(E) enlouqueceram − transformaram − ajustado 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Considere a entrevista abaixo para responder às 
questões de números 13 a 15. 

 
 

D’Almeida: Quais são as relações entre moda e pós-

modernidade? 

Lipovetsky: De início, para precisar as coisas, quando 

utilizo o conceito de moda nas sociedades contemporâneas não 

limito a questão da moda somente às roupas. A moda tem uma 

lógica que anexa objetos e territórios os mais variados e, no fun-

do, coincide com o desenvolvimento da sociedade de consumo 

e de comunicação de massa. 

O crescimento do fenômeno da moda se liga à socie-

dade pós-moderna na medida em que foi a moda que nos 

arrancou da sociedade disciplinar, autoritária, convencional, em 

proveito de uma sociedade na qual a maior parte dos indivíduos 

pode escolher seus modos de vida e não mais se submeter a 

coações, no trabalho em particular. A moda é uma estrutura so-

cial centrada sobre o presente, já que na moda é preciso sem-

pre mudar. O que não quer dizer que a moda destrói as culturas 

do passado, mas faz o passado perder sua força de imposição. 

A moda, essencialmente, é reciclagem das formas do antigo.  

Creio que as ideologias modernas queriam fazer tábula 

rasa do passado, inventar um mundo futuro radiante. O mundo 

da moda não tem mais a ambição de nos arrancar do passado; 

no fundo, guarda tudo do passado, mas produz coisas comple-

tamente diferentes. 

 
(Adaptado de D’ALMEIDA, Tarcisio. Moda em diálogos. Tre-
cho da entrevista com o filósofo Gilles Lipovetsky. Rio de 
Janeiro, Memória Visual, 2012) 

 
 
13. Infere-se corretamente do texto que  
 

(A) a moda busca inspiração no passado para se reno-
var.  

 

(B) o universo da moda nutre desprezo pelo passado.  
 

(C) estar “na moda” é prerrogativa de indivíduos de de-
terminada classe social.  

 

(D) a moda cria simbolicamente projeções de um futuro 
almejado. 

 

(E) a moda é atributo exclusivo da sociedade pós-mo-
derna.  

_________________________________________________________ 
 

14. O segmento em que se verifica a causa de uma afirmação 
anterior está em: 

 
(A) ... quando utilizo o conceito de moda nas sociedades 

contemporâneas...  (2
o
 parágrafo) 

 

(B) ... já que na moda é preciso sempre mudar.  (3
o
 pa-

rágrafo) 
 

(C) ... mas produz coisas completamente diferentes.  
(4

o
 parágrafo) 

 

(D) ... que as ideologias modernas queriam fazer tábula 
rasa do passado...  (4

o
 parágrafo) 

 

(E) ... para precisar as coisas...  (2
o
 parágrafo) 

_________________________________________________________ 
 

15. O verbo empregado no singular que também estaria corre-
tamente empregado no plural, sem que se faça qualquer 
outra alteração na frase, está grifado em:  

 
(A) ...mas produz coisas completamente diferentes.  

(4
o
 parágrafo) 

 

(B) A moda tem uma lógica que anexa objetos e ter- 
ritórios os mais variados...  (2

o
 parágrafo) 

 

(C) ... que a moda destrói as culturas do passado...  
(3

o
 parágrafo) 

 

(D) ... e, no fundo, coincide com o desenvolvimento da 
sociedade de consumo...  (2

o
 parágrafo) 

 

(E) ...na qual a maior parte dos indivíduos pode escolher 
seus modos de vida...  (3

o
 parágrafo) 
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Raciocínio Lógico-Matemático 
 

16. Uma escola de Ensino Fundamental estabelece um limite 
máximo para o número de alunos em cada classe. Quan-
do o número de alunos matriculados em determinado ano 
é maior do que esse limite, são abertas duas ou mais clas-
ses desse ano. A tabela a seguir mostra esse limite para 
cada ano do Ensino Fundamental. 

 

Ano Número máximo de alunos por classe 

1o 20 

2o e 3o 25 

4o e 5o 30 

6o a 9o 35 

 

 Em 2014, há 100 alunos matriculados em cada um dos 
nove anos do Ensino Fundamental nessa escola. Assim, 
para que o limite máximo de alunos por classe seja res-
peitado em todos os anos, a escola deverá abrir, no míni-
mo, um total de 
 

(A) 31 classes. 
 

 

(B) 32 classes. 
 

 
(C) 33 classes. 
 

 
(D) 34 classes. 
 

 
(E) 35 classes. 

_________________________________________________________ 
 

17. Uma cidade pode ser representada por um quadrado 
maior subdividido em 100 quadradinhos idênticos, forman-
do um quadriculado 10 × 10. Os lados dos quadradinhos 
correspondem às ruas da cidade e cada quadradinho é 
um quarteirão. Andando somente pelas ruas dessa cida-
de, uma pessoa pretende sair de um dos cantos (vértices) 
do quadrado maior e chegar ao canto diagonalmente 
oposto, passando pelo centro do quadrado maior. Se o 
lado de cada quadradinho mede 200 metros, então essa 
pessoa percorrerá uma distância de, no mínimo, 
 

(A) 1.400 metros. 
 

 

(B) 2.000 metros. 
 

 

(C) 2.800 metros. 
 

 

(D) 4.000 metros. 
 

 

(E) 8.000 metros. 

18. Maurício escreveu, em uma folha de papel, a sequência 
de todos os números ímpares, desde o 1 até o 349, como 
reproduzido parcialmente a seguir: 

 

(1, 3, 5, 7, 9, 11, ... , 347, 349) 
 

 O total de algarismos que foram escritos por Maurício na 
folha de papel é igual a 

 

Observação: o número 227, por exemplo, 
possui três algarismos: 2, 2 e 7. 

 

(A) 350. 
 

(B) 420. 
 

(C) 470. 
 

(D) 455. 
 

(E) 525. 
_________________________________________________________ 
 

19. Uma senha é formada por uma sequência de quatro alga-
rismos distintos, colocados em ordem crescente (o primei-
ro é menor do que o segundo, o segundo menor do que o 
terceiro, e assim sucessivamente). Sabe-se que a sequên-
cia 9401 tem um único algarismo em comum com essa 
senha, ocupando a mesma posição que ele ocupa na se-
nha. Além disso, o primeiro algarismo da senha é maior do 
que 2 e o da terceira posição é maior do que 6. Assim, a 
soma dos quatro algarismos que compõem a senha é 
igual a 
 

(A) 22. 
 

(B) 24. 
 

(C) 20. 
 

(D) 23. 
 

(E) 21. 
_________________________________________________________ 
 

20. Cinco irmãs, discutindo sobre a festa que aconteceria na 
cidade no final do mês, fizeram as afirmações abaixo. 
 

− Se a Paula for à festa, então a Bruna também irá. 

− Se a Renata não for à festa, então a Laura irá. 

− Se a Flávia não for à festa, então a Bruna também não irá. 

− Se a Laura for à festa, então a Paula também irá. 

 

 Sabendo que as quatro afirmações são verdadeiras e que 
Paula não foi à festa, pode-se concluir que, necessa-
riamente, 
 

(A) Bruna não foi à festa. 
 

(B) Flávia não foi à festa. 
 

(C) Flávia foi à festa. 
 

(D) Renata não foi à festa. 
 

(E) Renata foi à festa. 
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Noções de Direito Constitucional 
 

21. Na Constituição Federal, a cidadania constitui 
 

(A) objetivo fundamental da República Federativa do 
Brasil. 

 

(B) princípio pelo qual a República Federativa do Brasil 
rege-se nas suas relações internacionais. 

 

(C) fundamento da República Federativa do Brasil. 
 

(D) princípio referido no preâmbulo e reafirmado como 
princípio da Administração pública. 

 

(E) um dos princípios gerais da atividade econômica. 
_________________________________________________________ 
 

22. Considere as afirmativas referentes ao habeas corpus: 
 

 I. Pode ser preventivo, a ser impetrado antes da con-
cretização da violência ou da coação, com o objeti-
vo de impedi-la, ou repressivo, a ser utilizado pelo 
indivíduo quando já consumada a violência ou a 
coação, com o objetivo de liberar o paciente. 

 

 II. É remédio constitucional destinado a tutelar a liber-
dade de locomoção, o direito de ir, vir, parar e ficar 
do indivíduo. 

 

 III. Pode ser impetrado por qualquer pessoa, em seu 

favor ou de outrem, independentemente da existên-
cia de advogado. 

 

 Está correto o que consta em 
 

(A) I e II, apenas. 
 

(B) I e III, apenas. 
 

(C) II, apenas. 

 

(D) I, II e III. 

 

(E) III, apenas. 
_________________________________________________________ 
 

23. Entre os direitos dos trabalhadores urbanos e rurais asse-
gurados pela Constituição Federal, encontra-se 

 

(A) o seguro desemprego, ainda que em caso de de-
semprego voluntário. 

 

(B) a remuneração do serviço extraordinário superior, no 
mínimo, à quarenta por cento a do normal. 

 

(C) a remuneração do trabalho noturno em patamar não 
inferior à cinquenta por cento do diurno. 

 

(D) a eliminação dos riscos inerentes ao trabalho por 
meio de normas de saúde, higiene e segurança. 

 

(E) a assistência gratuita aos filhos e dependentes des-
de o nascimento até 5 (cinco) anos de idade em cre-
ches e pré-escolas. 

24. Sobre a disciplina constitucional dos precatórios, é correto 
afirmar:  
(A) Consiste na adoção de sistema de parcelamento de 

10 anos da dívida, combinado o regime que destina 
parcelas variáveis entre 1% a 2% da receita de esta-
dos e municípios para uma conta especial voltada 
para o pagamento de precatórios.  

(B) Os débitos de natureza alimentícia compreendem 
aqueles decorrentes de salário, vencimentos, pro-
ventos, pensões, benefícios previdenciários e indeni-
zações por morte ou por invalidez, fundadas em res-
ponsabilidade civil, em virtude de sentença judicial 
transitada em julgado.  

(C) Os débitos de natureza alimentícia serão pagos com 
preferência sobre todos os demais débitos, com ex-
ceção dos débitos de natureza alimentícia cujos titu-
lares tenham 70 (setenta) anos ou sejam portadores 
de doença grave, os quais serão pagos com prefe-
rências sobre todos os demais débitos.  

(D) É vedada a cessão de precatórios pelo credor, total 
ou parcialmente a terceiros, independentemente da 
concordância do devedor bem como a entrega de cré-
ditos em precatório para compra de imóveis públicos.  

(E) É permitida a expedição de precatórios complemen-
tares ou suplementares de valor pago, bem como o 
fracionamento, repartição ou quebra do valor da exe-
cução para fins de enquadramento de parcela do to-
tal como obrigação de pequeno valor. 

_________________________________________________________ 
 

25. Relativamente ao Poder Judiciário, é correto afirmar:  
(A) Todas as decisões e todos os julgamentos dos ór-

gãos do Poder Judiciário de segunda instância serão 
públicos, sob pena de nulidade.  

(B) Os juízes gozam da garantia de vitaliciedade, que no 
primeiro grau, só será adquirida após três anos de 
exercício.  

(C) A atividade jurisdicional será ininterrupta, com exce-
ção das férias coletivas nos juízos e tribunais de se-
gundo grau, período em que o atendimento será 
transferido à primeira instância.  

(D) Os servidores receberão delegação para a prática 
de atos de administração e atos de mero expediente 
sem caráter decisório.  

(E) Aos juízes é vedado exercer a advocacia no juízo ou tri-
bunal do qual se afastou antes de decorridos cinco anos 
do afastamento  por aposentadoria ou exoneração. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Direito Administrativo 
 

26. A obrigatoriedade de licitação para contratação de obras e 
serviços pela Administração pública  
(A) aplica-se somente aos negócios jurídicos com natu-

reza contratual, tendo em vista que as normas que 
disciplinam a obrigatoriedade de licitação devem ser 
interpretadas restritivamente.  

(B) estende-se a outros ajustes celebrados pela Admi-
nistração, não apenas contratos estritamente consi-
derados, a fim de privilegiar a possibilidade de com-
petição entre os interessados.  

(C) pode ser afastada no caso concreto, caso a Adminis-
tração comprove que diretamente conseguiria firmar 
o negócio jurídico por menor custo.  

(D) aplica-se aos órgãos integrantes da Administração di-
reta e às autarquias, não se estendendo às empresas 
estatais e fundações instituídas pelo poder público.  

(E) é princípio informativo da atuação da Administração 
pública, que deve ser aplicado apenas para os ajustes 
e contratos de valor igual ou superior a R$ 200.000,00 
(duzentos mil reais), em razão do alto custo para rea-
lização do certame.  
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27. De acordo com a Lei n
o
 8.666/93, há prerrogativas estabe-

lecidas à Administração pública na qualidade de contra-
tante, e direitos atribuídos aos contratados. Dentre esses 
direitos, destaca-se a 
 

(A) possibilidade de rescisão unilateral da avença diante 
da inadimplência da Administração, sob pena de en-
riquecimento ilícito. 

 

(B) prerrogativa de promover o reequilíbrio econômico-fi-
nanceiro do contrato caso a equação inicialmente 
estabelecida se altere, requerendo a complementa-
ção da remuneração ou reduzindo o objeto da pres-
tação. 

 

(C) faculdade de reduzir o objeto da prestação quando 
houver defasagem de preço comprovada por pes-
quisa de mercado ou valores obtidos em outras lici-
tações para contratação de objeto semelhante. 

 

(D) prerrogativa de suspender a prestação do serviço ou 
a execução da obra diante de atraso nos pagamen-
tos superior a 30 (trinta) dias. 

 

(E) indenização no caso de haver rescisão por motivo 
de interesse público por parte do poder público, 
quando o contratado não tiver dado causa ao fim do 
ajuste. 

_________________________________________________________ 
 

28. Os servidores públicos podem ocupar cargo público, em-
prego público ou função pública. Distinguem-se essas ca-
tegorias, de forma não exaustiva, porque 
 

(A) os servidores ocupantes de funções de livre provi-
mento, de confiança, tais como chefia, direção ou 
assessoramento, não se submetem a concurso pú-
blico, este que também não se aplica aos servidores 
temporários, podendo, contudo, haver normas que 
não se aplicam indistintamente aos dois tipos de fun-
ção. 

 

(B) a contratação de servidores para ocupar função pú-
blica dispensa a realização de prévio concurso pú-
blico, mas permite ocupar, ainda que temporaria-
mente, os cargos vagos no quadro da Administração 
pública contratante. 

 

(C) a contratação de servidores para ocupar função pú-
blica dispensa a realização de prévio concurso pú-
blico, mas permite ocupar, ainda que temporaria-
mente, os empregos públicos vagos no quadro da 
Administração pública contratante, somente não en-
sejando aquisição de estabilidade. 

 

(D) os servidores ocupantes de função pública não se 
submetem a prévio concurso público, restrita essa 
possibilidade, contudo, à contratação temporária. 

 

(E) a contratação de servidores para ocupar cargo de-
manda prévia realização de concurso público, en-
quanto a contratação de empregados públicos pres-
cinde do certame, na medida em que os servidores 
submetem-se integralmente ao regime da CLT. 

29. Leonardo, que exerce função de confiança em determina-
da repartição pública, assessorando a Diretoria da unidade, 
apropriou-se de uma impressora patrimoniada que não 
estava mais servindo às atividades da Administração, le-
vando-a para sua casa. Passado determinado tempo, a 
máquina deixou de funcionar, o que motivou o descarte por 
parte de Leonardo. Persistindo a necessidade de uso, 
Leonardo tratou de buscar outro aparelho, também patri-
moniado, que aparentemente estaria alocado em um ar-
mário destinado ao Fundo legalmente destinatário dos bens 
inservíveis para a Administração. A conduta de Leonardo 
 

(A) não se enquadra na condição de ato de improbida-
de, tendo em vista que ele era ocupante de função 
pública, não constituindo agente público para os fins 
da Lei de Improbidade. 

 

(B) pode se enquadrar como ato de improbidade que 
causou prejuízo ao erário, tendo em vista que houve 
diminuição patrimonial pela Administração, ainda 
que os bens não estivessem em uso no momento da 
subtração, pois poderiam ser alienados onerosa-
mente. 

 

(C) pode se enquadrar como ato de improbidade cau-
sador de prejuízo ao erário desde que tenha havido 
dolo específico por parte de Leonardo. 

 

(D) não se enquadra como ato de improbidade porque 
não seria possível apurar o efetivo prejuízo causado, 
na medida em que Leonardo operou o descarte da 
primeira impressora.  

 

(E) somente será considerado ato de improbidade se o 
assessor, instado, não ressarcir o erário do prejuízo 
causado. 

_________________________________________________________ 
 

30. A remuneração dos servidores públicos, nos termos da Lei 
n

o
 8.112/1990, 

 

(A) é a soma de todos os pagamentos feitos aos servi-
dores mensalmente, independentemente da nature-
za da verba, aplicando-se eventual teto somente aos 
vencimentos recebidos. 

 

(B) é composta, exclusivamente, pelo valor dos venci-
mentos e proventos dos servidores, não integrando 
o conceito de remuneração eventuais vantagens 
pecuniárias reconhecidas àqueles. 

 

(C) compõe-se dos vencimentos e de eventuais vanta-
gens pecuniárias cuja instituição tenha se dado por 
lei. 

 

(D) não pode ser reduzida nem sofrer desconto, limi-
tando-se a redução por faltas injustificadas a incidir 
sobre o valor dos vencimentos, não da remunera-
ção. 

 

(E) é impenhorável, em razão de sua natureza alimen-
tar, característica que não se estende aos vencimen-
tos, que podem ser sequestrados, arrestados ou 
penhorados, mediante decisão judicial. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

31. Existem diferentes tipos de insulina. Com relação ao tem-
po de ação, elas são classificadas, dentre outros, em 

 

(A) intermediária, que inclui na composição, a protami-
na, a qual é responsável por retardar a absorção, 
ocasionando a liberação lentamente, com duração 
de, aproximadamente, 24 horas. 

 

(B) bifásica ou pré-mistura, que consiste na associação 
de diferentes tipos de insulinas em um único produ-
to, não apresentando pico de ação. 

 

(C) rápida, regular ou simples, que tem o efeito, após apli-
cação subcutânea, em cerca de 30 segundos a 1 mi-
nuto, apresentando pico de ação entre 20 a 30 mi-
nutos. 

 

(D) lenta, que mantém a concentração por tempo prolon-
gado, com pico de ação entre 6 a 10 horas. 

 

(E) intermediária, que prolonga o tempo de ação da in-
sulina NPH, podendo ser aplicada, também, por vias 
intramuscular e endovenosa, apresentando pico de 
ação entre 1 a 3 horas. 

_________________________________________________________ 
 

32. A dose prescrita de 60 mg do medicamento “X” a 2,4% 
corresponde a 

 

(A) 1,8 mL. 
 

(B) 3,5 mL. 
 

(C) 2,5 mL. 
 

(D) 2,8 mL. 
 

(E) 3,4 mL. 
_________________________________________________________ 
 

33. Os antissépticos são aplicados na pele e nas mucosas, 
tendo diversas classificações e apresentando caracterís-
ticas específicas, como os antissépticos do tipo 

 

(A) tintura, com formulação em veículo aquoso e efeito 
degermante. 

 

(B) tópico, com formulação associada a um agente de-
tergente, tensoativo. 

 

(C) degermante, como o Gliconato de clorexidina em 
solução aquosa a 0,2%, com efeito residual ausente. 

 

(D) tópico, com formulação em veículo alcoólico, como 
os iodóforos em solução alcoólica a 10% e com 1% 
de iodo livre, sendo antialérgicos. 

 

(E) gel, como o álcool gel a 70%, que não apresenta 
efeito residual. 

34. Dentre as doenças transmissíveis estão incluídas a leptos-
pirose e a psitacose. De acordo com o Ministério da Saú-
de (2010), uma das características referentes a cada uma 
dessas doenças está descrita, respectivamente, em: 

 

 Leptospirose Psitacose 

(A)  
Dentre os reservatórios 
importantes constam ca-
ninos, suínos e caprinos. 

Possibilidade de trans-
missão por via respiratória, 
de pessoa a pessoa, na fa-
se aguda da doença. 

(B)  
Não são desenvolvidas 
ações específicas de vigi-
lância epidemiológica. 

É doença de notificação 
compulsória no Brasil. 

(C)  
Período de incubação: 
15 dias. 

Período de incubação: 
02 meses. 

(D)  
Período de transmissibili-
dade: semanas ou meses. 

Período de transmissibili-
dade: 2 semanas antes do 
aparecimento dos sinto-
mas e 10 dias após. 

(E)  
O elo hídrico é importante 
na transmissão da doença 
ao homem. 

Dentre os modos de trans-
missão está o contato di-
reto pessoa a pessoa, por 
disseminação aérea de 
partículas virais/aerossóis. 

 
_________________________________________________________ 
 

35. Durante o expediente de trabalho, um servidor é levado ao 
ambulatório com súbita dispneia, dor torácica aguda e an-
siedade. Nesta situação, após ser diagnosticada embolia 
pulmonar, é recomendável, dentre os procedimentos prio-
ritários, que o técnico de enfermagem realize as ações ini-
ciais de 
 
(A) encaminhar o servidor para arteriografia pulmonar, 

mantendo o mesmo na posição de Trendelenburg. 
 
(B) manter o servidor em decúbito elevado, administran-

do oxigenoterapia com o dispositivo adequado à 
condição clínica do mesmo. 

 
(C) realizar exercícios ativos e passivos nos membros 

inferiores do servidor, para prevenir deslocamento 
de novos êmbolos. 

 
(D) manter oximetria de pulso no servidor, alternando 

decúbitos lateral direito e dorsal horizontal. 
 
(E) fluidificar as secreções pulmonares do servidor, admi-

nistrando mucolíticos como a acetilcisteína, pelo efeito 
broncodilatador da mesma. 

_________________________________________________________ 
 

36. Um eletricista do Tribunal sofre uma descarga elétrica ao 
consertar o quadro de energia de alta tensão, sendo leva-
do ao ambulatório com queimadura local. No caso de 
queimaduras elétricas graves, dentre outros, verifica-se 
que 
 
(A) o débito urinário deve ser mantido abaixo de 30 mL/ho-

ra, no adulto, evitando a excreção renal da mioglobina. 
 
(B) a mioglobina liberada, em níveis elevados na corren-

te sanguínea, pela destruição maciça do tecido ner-
voso, provoca arritmia. 

 
(C) a passagem da corrente elétrica pelo corpo provoca 

destruição maciça do tecido muscular e liberação de 
potássio e mioglobina na corrente sanguínea. 

 
(D) a hipercalemia decorrente da destruição maciça do 

tecido muscular predispõe à insuficiência renal. 
 
(E) a mioglobinúria pode ser detectada pela presença de 

urina de cor amarelo clara com quantidade elevada 
de sedimentos. 
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37. No atendimento ao servidor com convulsão, o técnico de 
enfermagem,  
 
(A) verifica se este servidor apresentou injúrias no esta-

do pré-convulsivo, como a broncoaspiração e a libe-
ração dos esfíncteres vesical e intestinal. 

 

(B) lateraliza a cabeça do servidor, que tem história de 
queda, diretamente sobre o chão, e não toca em 
adornos presentes na região cervical, mesmo que 
estes dificultem a respiração. 

 

(C) realiza a contenção física para impedir os movimen-
tos, objetivando promover a imobilização total do 
servidor. 

 

(D) observa o tipo de contração ocorrida, mantendo o 
servidor em decúbito ventral. 

 

(E) certifica-se de que este servidor não sofreu queda, 
pois esta situação modifica a abordagem do técnico, 
a fim de preservar a coluna cervical do servidor. 

_________________________________________________________ 
 

38. A Portaria n
o
 440/2013, do Ministério da Previdência So-

cial, estabelece novos parâmetros mínimos de organiza-
ção e funcionamento dos Regimes Próprios de Previdên-
cia Social − RPPS, destacando-se, dentre outros, 
 
(A) a manutenção de sigilo dos processos de credencia-

mento, sendo permitida a ciência destes, aos seus 
segurados e beneficiários, mediante autorização es-
pecial. 

 

(B) a precedência das aplicações que apresentem pra-
zos para desinvestimento em relação ao atestado do 
responsável legal pelo RPPS, devido à morosidade 
do processo. 

 

(C) a obrigatoriedade de divulgação, aos seus segura-
dos e beneficiários, das carteiras de investimentos. 

 

(D) os requisitos mínimos para o processo de credencia-
mento que devem ser revistos anualmente. 

 

(E) a divulgação opcional das informações contidas nas 
Autorizações de Aplicação e Resgate (APR). 

_________________________________________________________ 
 

39. A Lei n
o
 8.080/1990, dispõe que a 

 
(A) formulação da política de imunobiológicos devem es-

tar incluídas no campo de atuação do Sistema Único 
da Saúde − SUS, sendo que este não contempla ou-
tros insumos de interesse à saúde. 

 

(B) atualização periódica do plano de saúde deve ser atri-
buída unicamente aos municípios, estando a União 
isenta desta participação. 

 

(C) vigilância epidemiológica tem como função a inter-
venção nos problemas sanitários decorrentes da 
prestação de serviços de interesse à saúde. 

 

(D) iniciativa privada poderá participar do Sistema Único 
de Saúde − SUS em caráter complementar. 

 

(E) fiscalização dos procedimentos dos serviços priva-
dos de saúde não competem à direção nacional do 
Sistema Único de Saúde − SUS. 

40. O técnico de enfermagem tem como atribuição diária, no 
ambulatório, o preparo de material para ser esterilizado. 
Como desempenha esta função em mesa e cadeira não 
condizentes com sua estatura, não faz pausas, mantem 
diariamente uma postura inadequada e desconfortável. 
Após alguns anos, em decorrência desta situação, o técni-
co de enfermagem desenvolveu miosite, que se caracteriza 
como 
 
(A) condição não prevenível de trabalho. 
 
(B) Afecção Musculoesquelética Relacionada ao Traba-

lho − AMERT, decorrente de um risco ergonômico. 
 
(C) doença ergonômica, desenvolvida por exceder os 

limites de tolerância preconizados pela NR 6. 
 
(D) moléstia laboral, em função de um risco físico. 
 
(E) acidente do trabalho, decorrente de uma infecção da 

fáscia muscular. 
_________________________________________________________ 
 

41. Um técnico de enfermagem, após acidente com material 
perfurocortante, tem exposição ocupacional a sangue du-
rante a assistência a um paciente no ambulatório. De 
acordo com o Ministério da Saúde (2009), por meio da 
emissão da Comunicação de Acidente de Trabalho − CAT, 
os casos de acidente com material biológico, dentre 
outros, devem ser notificados  
 
(A) ao enfermeiro do trabalho para que o acidentado re-

ceba orientações quanto ao uso correto de luvas, as 
quais evitam que ocorra este tipo de acidente. 

 
(B) à Comissão Interna de Prevenção de Aciden-

tes − CIPA para que, nesta situação, sejam desen-
volvidos treinamentos para o uso adequado de luva, 
como um Equipamento de Proteção Individual na 
prevenção de acidentes com material perfurocor-
tante. 

 
(C) à Secretaria de Saúde do município, em que reside 

o trabalhador acidentado, que deverá orientar, para 
todas as situações, a quimioprofilaxia imediata. 

 
(D) ao médico do trabalho para que haja acompanha-

mento sorológico do acidentado por 15 dias. 
 
(E) ao INSS, e comunicados ao Ministério da Saúde por 

meio do Sistema de Informação de Agravos de Noti-
ficação − Sinan.  

_________________________________________________________ 
 

42. Segundo a Norma Regulamentadora 7 (NR 7), a avaliação 
clínica deverá ser realizada, dentre outros, no exame mé-
dico 
 
(A) de retorno ao trabalho, obrigatoriamente no primeiro 

dia de volta ao trabalho do trabalhador ausente por 
período igual ou superior a 30 dias por motivo de 
parto. 

 
(B) período, a cada 2 anos para trabalhadores menores 

de 18 anos e maiores de 45 anos. 
 
(C) admissional, até 3 dias após o trabalhador ter as-

sumido o trabalho no setor. 
 
(D) de retorno ao trabalho, até 10 dias após a volta ao 

trabalho de trabalhador ausente por período igual ou 
superior a 30 dias por motivo de acidente. 

 
(E) de mudança de função, imediatamente após a data 

de mudança de função. 
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43. A higiene ocupacional também objetiva a promoção de 
ambientes de trabalho salubres, a proteção e a promoção 
da saúde do trabalhador e a proteção do meio ambiente. A 
classificação dos fatores de riscos inclui 
 

(A) os riscos físicos, que se apresentam em forma de 
energia, como gases e vapores. 

 
(B) os riscos físicos, como névoas e riscos químicos co-

mo fumos e neblina. 
 
(C) a radiação ionizante e as temperaturas extremas, 

como riscos químico e físico, respectivamente. 
 
(D) o pólen e pelos de gato como substâncias derivadas 

das formas vivas, sendo um risco biológico. 
 
(E) os riscos biológicos, que além das formas vivas, 

abrangem os aerodispersoides. 
_________________________________________________________ 
 

44. De acordo com o Código de Ética dos Profissionais de En-
fermagem, dentre as proibições, consta: 
 

(A) não ser conivente com a injúria, calúnia e difamação 
de membro da equipe de enfermagem. 

 
(B) franquear o acesso a informações e documentos a 

pessoas que não estão diretamente envolvidas na 
prestação da assistência, exceto nos casos previstos 
na legislação vigente ou por ordem judicial. 

 
(C) responsabilizar-se por falta cometida em suas ativi-

dades profissionais individuais. 
 
(D) recorrer ao Conselho Regional de Enfermagem 

quando impedido de cumprir a legislação do exercí-
cio profissional. 

 
(E) ter reconhecida sua participação em produção 

técnico-científica.  
_________________________________________________________ 
 

45. A Norma Regulamentadora 17  recomenda que 
 

 I. os equipamentos, as condições ambientais e a or-

ganização do trabalho também devem ser adapta-
dos às características psicofisiológicas dos traba-
lhadores e à natureza do trabalho. 

 

 II. os trabalhadores devem ser informados sobre equi-
pamentos, condições ambientais e organização do 
trabalho, após atestado de conforto e aprovação 
destes terem sido realizados pela direção da em-
presa. 

 

 III. nos locais de trabalho onde são executadas ativida-

des que exijam solicitação intelectual e atenção 
constantes, dentre outros, são recomendadas condi-
ções de conforto como índice de temperatura efetiva 
entre 15 e 20 °C e umidade relativa do ar não inferior 
a 30%. 

 
 Está correto o que consta em 

 

(A) II, apenas. 

(B) I, apenas. 

(C) III, apenas. 

(D) I e II, apenas. 

(E) I, II e III. 

46. Um paciente de 35 anos procurou atendimento ambulato-
rial referindo ter apresentado um episódio de escarro com 
sangue. Este sintoma refere-se a  

 
(A) hematúria. 
(B) hematêmese. 
(C) epistaxe. 
(D) hemoptise. 
(E) hemoperfusão. 

_________________________________________________________ 
 

47. Com o objetivo de promover a saúde tegumentar do idoso, 
o técnico de enfermagem deve orientar o paciente sobre 
alguns cuidados, dentre eles, 

 
(A) vacinar-se anualmente contra gripe e manter dieta 

com baixo teor de sódio e gorduras. 
 
(B) evitar a exposição ao sol e não usar cremes hidra-

tantes. 
 
(C) ingerir alimentos com alto teor de cálcio. 
 
(D) tomar banhos quentes frequentes e ingerir alimentos 

com baixo teor de fibras. 
 
(E) evitar banhos longos de banheira e vestir-se ade-

quadamente para a temperatura. 
_________________________________________________________ 
 

48. Durante o cuidado de enfermagem a um paciente portador 
de distúrbio vesical espástico, o técnico de enfermagem 
deve realizar orientações para a reeducação vesical do 
paciente, objetivando 

 
(A) desenvolver a micção reflexa espontânea eficaz. 
 
(B) reduzir os intervalos entre as cateterizações vesicais 

intermitentes. 
 
(C) a indicação da cateterização contínua.  
 
(D) incentivar a ingesta liberal de líquidos, principal-

mente no horário noturno.  
 
(E) promover a distensão vesical excessiva. 

_________________________________________________________ 
 

49. As manifestações clínicas da endometriose variam de 
acordo com o local de implantação do tecido endometrial. 
Como sintomas mais frequentes, estão a  

 
(A) hipermenorreia e o priaprismo. 
 
(B) vulvodinia e o ressecamento vaginal. 
 
(C) dor em baixo ventre e o vaginismo. 
 
(D) dismenorreia e a dispaurenia. 
 
(E) secreção vaginal com odor fétido e desconforto ao 

urinar. 
_________________________________________________________ 
 

50. Durante o atendimento a um paciente adulto com crise as-
mática aguda, o técnico de enfermagem deve manter o 
paciente 

 
(A) em posição de Trendelemburg com os membros su-

periores posicionados em adução.  
 
(B) deitado em decúbito lateral direito, com os membros 

inferiores em semiflexão. 
 
(C) em decúbito elevado a 45° e joelhos em semiflexão. 
 
(D) em posição de SIM’S com a cabeça levemente fleti-

da para baixo. 
 
(E) em decúbito ventral com os membros superiores em 

abdução. 
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51. No período pós-operatório de cirurgias de tireoide pode 
ocorrer o hipoparatireoidismo, que se manifesta por meio 
da hipocalcemia aguda, também caracterizada por  
(A) tonturas, desmaios, hiperatividade e aumento da 

pressão arterial. 
 
(B) vômitos, náuseas, flatulência e ageusia. 
 
(C) espasmos musculares, tetania, parestesias e em al-

guns casos convulsões. 
 
(D) surdez transitória, rash cutâneo, disartria e palidez. 
 
(E) ansiedade, sonolência, amnésia retrógrada e anos-

mia. 
_________________________________________________________ 
 

52. Relacione os termos abaixo com as respectivas defini-
ções, considerando a terminologia adotada pela Portaria 
n

o
 104/2011 do Ministério da Saúde. 

 

1. Doença 
(..) significa manifestação de doença ou 

uma ocorrência que apresente po-
tencial para causar doença. 

2. Agravo 

(..) é um evento que apresente risco de 
propagação ou disseminação de 
doenças para mais de uma Unidade 
Federada − Estados e Distrito Fede-
ral − com priorização das doenças 
de notificação imediata e outros 
eventos de saúde pública, indepen-
dentemente da natureza ou origem, 
depois de avaliação de risco, e que 
possa necessitar de resposta nacio-
nal imediata. 

3. Evento 

(..) é evento extraordinário que constitui 
risco para a saúde pública de outros 
países por meio da propagação in-
ternacional de doenças e que po-
tencialmente requerem uma resposta 
internacional coordenada. 

4. Emergência de 
Saúde Pública e 
Importância Na-
cional 

(..) significa uma enfermidade ou estado 
clínico, independentemente de ori-
gem ou fonte, que represente ou 
possa representar um dano significa-
tivo para os seres humanos. 

5. Emergência de 
Saúde Pública 
de Importância 
Internacional 

(..) significa qualquer dano à integridade 
física, mental e social dos indivíduos 
provocado por circunstâncias no-
civas, como acidentes, intoxicações, 
abuso de drogas, e lesões auto ou 
heteroinfligidas. 

 
 A sequência correta, de cima para baixo, é  

(A) 2, 3, 1, 4, 5. 
(B) 5, 4, 3, 2, 1. 
(C) 2, 3, 5, 1, 2. 
(D) 3, 4, 5, 1, 2. 
(E) 1, 4, 5, 3, 2. 

_________________________________________________________ 
 

53. O Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimen-
to (PHPN) estabelece que o número mínimo de consultas 
de pré-natal deverá ser de  
(A) seis consultas, preferencialmente, uma no primeiro 

trimestre, 2 no segundo trimestre e três no último tri-
mestre. 

 
(B) oito consultas, obrigatoriamente, 2 no primeiro trimes-

tre, 4 no segundo trimestre e 2 no último trimestre. 
 
(C) quatro consultas, sendo uma consulta por bimestre a 

partir do 3
o
 mês de gestação. 

 
(D) três consultas, sendo uma no primeiro trimestre, 

uma no segundo trimestre e outra no último mês de 
gestação. 

 
(E) nove consultas distribuídas conforme critério médico. 

54. Com relação ao Programa Nacional de Imunização, con-
sidere as afirmativas: 
 

 I. A primeira dose da vacina contra a hepatite B deve 
ser administrada na maternidade, nas primeiras 
48 horas de vida do recém-nascido. O esquema 
básico se constitui de 04 doses, com intervalos de 
60 dias da primeira para a segunda dose e 180 dias 
da primeira para a quarta dose. 

 

 II. Durante a Campanha Nacional de Vacinação contra 
Influenza, a população alvo é composta por: crian-
ças de 6 meses a menores de 2 anos de idade, 
gestantes, puérperas, pessoas com 60 anos e 
mais, trabalhadores de saúde, população privada 
de liberdade, povos indígenas e indivíduos com co-
morbidades. 

 

 III. A vacina contra febre amarela deve ser administra-

da a partir de 6 meses de idade nas áreas en-
dêmicas (onde há casos humanos). Nas regiões 
onde há casos de febre amarela entre macacos 
(áreas enzoóticas ou epizoóticas), mas não em se-
res humanos, a vacina é utilizada a partir dos 9 me-
ses, simultaneamente com a vacina contra o sa-
rampo. 

 

 Está correto o que consta em 
 

(A) II e III, apenas. 

(B) I, II e III. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II, apenas. 

(E) III, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

55. Um funcionário do setor de manutenção predial do Tribu-
nal Regional do Trabalho pisou acidentalmente em um 
prego, provocando uma perfuração profunda na região do 
calcâneo. Ao ser atendido no ambulatório, verificou-se que 
o paciente tomou a vacina antitetânica há 7 anos atrás, 
após ter sofrido um acidente semelhante e que desde a in-
fância sua carteira de vacinação está em acordo com o 
Programa Nacional de Vacinação. Nesta situação hipoté-
tica, a conduta a ser tomada é 
 

(A) reiniciar o esquema da vacina dupla do tipo adul-
to (dT). 

 

(B) realizar o reforço da vacina antitetânica. 
 

(C) aplicar o soro antitetânico. 
 

(D) considerar que o paciente está imunizado. 
 

(E) aguardar 24 horas acompanhando a evolução da le-
são. 

_________________________________________________________ 
 

56. Ao atender um paciente com Síndrome de Abstinência Al-
coólica, a equipe de enfermagem deve ficar atenta para as 
manifestações de sinais e sintomas de uma das complica-
ções graves desta síndrome que é 
 

(A) a Alcoolemia Aguda do Adulto. 

(B) a Intoxicação Alcoólica Aguda. 

(C) a Intolerância Alcoólica Transitória. 

(D) o Delirium Tremens. 

(E) o Coma Alcoólico. 
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57. O técnico de enfermagem integrante da equipe de saúde, 
ao auxiliar o enfermeiro nos processos de previsão, pro-
visão, controle e no uso racional de roupas e materiais 
utilizados pela enfermagem e pela equipe multiprofissional 
que atua no cuidado direto ao paciente, está executando 
uma função 
 

(A) social. 

(B) educativa.  

(C) assistencial. 

(D) financeira.  

(E) administrativa.  

_________________________________________________________ 
 

58. De acordo com a Portaria n
o
 1339/GM de 18 de novem-

bro de 1999, compõem a Lista de Transtornos Mentais e 
do Comportamento relacionados com o trabalho (Grupo V 
da CID-10), o seguinte grupo de doenças: 
 

(A) Psicossíndrome cerebelar aguda, Reação ao Stress 
Grave e Transtorno de Adaptação/Síndrome do es-
gotamento Profissional.  

 

(B) Transtorno Cognitivo de Personalidade, Tuberculose 
e Síndrome de Burnout.  

 

(C) Neurose Profissional, Transtorno cognitivo leve e 
Síndrome do Raynaud. 

 

(D) Episódios Depressivos, Síndrome do Raynaud e 
Hipertensão Arterial relacionada ao trabalho.  

 

(E) Alcoolismo crônico relacionado ao trabalho, Neuras-
tenia e Transtorno do ciclo vigília-sono devido à fato-
res não orgânicos. 

_________________________________________________________ 
 

59. A etapa do processo de enfermagem em que o técnico de 
enfermagem registra exatamente o que foi realizado e 
observado por ele, o que foi referido pelo paciente e 
acompanhante durante o plantão é denominada 
 

(A) diagnóstico de enfermagem. 

(B) evolução de enfermagem. 

(C) anotação de enfermagem. 

(D) prescrição de enfermagem. 

(E) anamnese. 

_________________________________________________________ 
 

60. Ao atender um paciente com esquizofrenia, o técnico de 
enfermagem observou que o mesmo apresentava uma al-
teração de linguagem denominada glossolalia, que corres-
ponde a 
 

(A) produção aumentada e acelerada da linguagem ver-
bal, apresentando um fluxo acelerado de palavras e 
frases falando sem parar, compulsivamente. 

 

(B) agrupamento de sons sem sentido ou significado, 
desconexos, mantendo um padrão de sons e ritmo. 

 

(C) repetição de sílabas com dificuldade para dar início 
e prosseguimento à fala. 

 

(D) recusa a falar em determinadas situações.  
 

(E) fala muito vagarosa, com palavras lentas e numa se-
quência difícil. 
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